
CELEBRACÁO LITÚRGICA 

SANTUÁRIO DE FÁTIMA, Documenta~iio crítica de Fátima - 11. Processo canó­
nico diocesano (1922-1930), Ed. Santuário de Fátima, Fátima 1999, 
387 pgs. 

O Santuário de Fátima acaba de editar o segundo volume da Documentacáo Crítica 
de Fátima, que contém o processo canónico diocesano sobre as aparic6es de Fátima, ini­
ciado em 1922 por D. José Alves Correia da Silva, primeiro bispo da diocese restaurada 
de Leiria, e terminado em 1930 com a declaracáo de credibilidade das vis6es das 
criani;:as na Cova da Iría e a permissáo oficial do culto de Nossa Senhora de Fátima. 

A edicáo deste volume, apresentada pelo Sr. D. Serafim de Sousa Ferreira e Silva, 
actual Bispo de Leiria-Fátima, foi patrocinada por urna comissáo científica, formada por 
professores de várias universidades portuguesas, presidida pelo Prof. Doutor Carlos 
A. Moreira Azevedo, director do Centro de Estudos de História Religiosa, da Universi­
dade Católica Portuguesa, e foi coordenada pelo Prof. Doutor José Geraldes Freire, da 
Universidade de Coimbra, que também é autor da introdui;:áo geral. O volume foi prepa­
rado pelo Servii;:o de Estudos e Difusáo (SESDI), do Santuário de Fátima, dirigido pelo 
P. Dr. Luciano Cristino. 

Na introducáo geral, faz-se primeiramente um resumo do conteúdo do primeiro 
volume desta série, publicado em 1992, dedicado aos interrogatórios feítos aos videntes 
e a outras pessoas em 1917, cujo documento mais importante - o relatório do inquérito 
paroquial, enviado para o Patriarcado de Lisboa em Abril de 1919 - foi considerado 
reproduzido no processo diocesano; depois, refere-se a circunstancia de a diocese de 
Leiria ter sido restaurada em Janeiro de 1918, poucos meses depois das apari96es, e de 
a nomeai;:áo do seu primeiro bispo ter sido só em 1920, factos que teráo impedido o iní­
cio imediato de um processo de averiguai;:áo da veracidade dos acontecimentos de 1917. 

Seguidamente, sáo apresentados brevemente os treze documentos principais edi­
tados neste volume: a provisáo de nomeai;:áo da comissáo canónica (1922); as duas actas 
da mesma comissáo (1922 e 1923); os interrogatórios oficiais a seis testemunhas (1923) 
e a vidente Lúcia (1924); dois depoimentos náo mencionados pelo relator mas que, pelas 
suas características, sao editados também neste volume: um que já tora publicado na 
Voz da Fátima (1922) e o outro, inédito (1927); o relatório da comissáo canónica, redigido 
pelo Dr. Manuel Nunes Formigáo (13.04.1930), a acta de aprovai;:áo (14.04.1930) e a Carta 
Pastoral sobre o Culto de Nossa Senhorade Fátima (13.10.1930). 

Faz-se um sumário dos acontecimentos relacionados com as apari96es de Fátima 
(1917-1930) e do pensamento de D. José, Bispo de Leiria (1920-1930) e justifica-se a ree­
dii;:áo, em apendice, de 17 casos de curas extraordinárias, registadas pelo Dr. Formigáo, 
antes das conclus6es do relatório. A introdui;:áo geral concluí-se com urna breve apre­
ciai;:áo do valor do Processo Canónico Diocesano. 

Sáo apresentadas, em seguida, as normas de edii;:áo, urna tabela de siglas e abre­
viaturas e o índice do documento editado neste volume. 

772 

OS BONS LIVROS, NOSSOS AMIGOS 

Cada documento é identificado por um número de ordem, a data e o local de redac­
i;:áo. Segue-se um breve sumário e um quadro da tradii;:áo textual. As notas sáo apre­
sentadas em rodapé. 

O volume finaliza com um índice analítico e um índice geral. 

Nota: A venda na Livraria do Santuário de Fátima, ao prer;o de Ese. 2500. 
Também está disponível o vol./, lnterrogatórios aos Videntes (1917), ao prer;o 

de Ese. 2800. 
Voz de Fátima 

Luis MovA, Uma vida sobre rodas, Diel, Lisboa, 1998, 222 pgs, em 205 x 135. 

Uma vida sobre rodas tem como subtítulo Confissoes de um tetraplégico 
que ama profundamente a Vida. É urna autobiografía, que rescende alegria de viver 
e um optimismo que náo é possível existir sem um profundo espírito de fé. 

Luis MOYA, sacerdote da Prelatura Opus Dei, foi vítima de um acidente de automó­
vel quando regressava a Pamplona, depois de ter feíto urna visita aos seus país em 
La Mancha. O sono, o cansai;:o das primeiras horas da tarde e o facto de viajar só devem 
explicar o que aconteceu. 

Transportado para a Clínica da Universidade de Navarra em 2 de Abril de 1991, aí 
comei;:a urna série de tratamentos, lutando, em primeiro lugar, contra a marte, e logo em 
seguida contra urna vida condenada a paralisia. 

Hoje, numa cadeira de rodas, exerce o ministério sacerdotal no confessionário e 
escreve. 

Ao longo de sete capítulos, Luis MOYA canta a sua odisseia, desde entrada na Clínica 
até ao regresso ao Centro onde vivía antes do acidente. 

Estamos perante um livro escrito com simplicidade, que desperta no leitor um inte­
resse crescente, sempre a espera de seguir a evolui;:áo deste caso. 

Urna recolha dos capítulos pode dar ao leitor urna ideia mais aproximada do con­
teúdo deste livro. Comei;:a com a descrii;:áo do acidente, continua com a permanencia 
nos cuidados intensivos, a subida para o terceiro piso da Clínica, no quinto piso, o 
regresso ao traba/ha, outra vez na Clínica, em razáo de urna crise que surgiu, e na rua, 
para trabalhar ao ritmo que as suas limita96es lhe permitem. 

Vale a pena sublinhar que, ao longo de todo este "diário", náo encontramos urna 
única frase de lamentai;:áo, de pessimismo, de desanimo, pela mudani;:a e limitai;:áo de 
hábitos que esta nova situai;:áo exigiu . Vem ao de cima o carinho humano e sobrenatural 
com que é tratado, a visáo de fé que está subjacente, quando lhe dizem que náo é um 
estorvo, mas um tesauro para a Obra e procuram tratá-lo com normalidade, sem fazer 
dele um "caso" para gente curiosa. 

Um bom livro que é difícil largar das máos, urna vez comei;:ada a sua leitura. 
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